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Resumo: O café é uma bebida amplamente difundida em todo o mundo. O 
Brasil, em particular, ocupa a segunda posição em relação ao consumo global 
de café, ficando atrás apenas dos Estados Unidos. Este estudo busca elucidar a 
discussão sobre a relação, ainda pouco explorada, entre o café e seus efeitos 
no corpo humano. Para a elaboração deste artigo, realizou-se uma pesquisa na 
base de dados PubMed, utilizando-se, exclusivamente, os artigos mais 
relevantes publicados nos últimos 24 anos, totalizando nove estudos. Dessa 
forma, foi possível observar que o café possui efeitos benéficos quanto as 
neoplasias referentes a boca, mama e fígado, negativos, em relação ao 
estômago e ovário e inconclusivos quanto ao câncer de boca. Os resultados 
indicam uma associação benéfica entre o consumo de duas a quatro xícaras por 
dia, dado que contém componentes como cafeína e kahweol, que possuem 
efeitos antitumorais. Por outro lado, o consumo excessivo, superior a seis xícaras 
diárias, associa-se a uma piora no quadro das neoplasias.  
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INTRODUÇÃO  

O café é uma bebida quente amplamente consumida em todo o mundo. Além de 

ser uma fonte de prazer para muitos, ele também tem sido objeto de estudo em 

relação à sua influência na saúde. Uma das áreas de interesse é a possível 

associação entre o consumo de café e o risco de câncer de cavidade oral (He, 

Gou, Li, et al., 2020).  

O café contém uma mistura complexa de ingredientes bioativos, incluindo 

substâncias como cafeína e Kahweol, que demonstraram apresentar efeitos 

antitumorais em estudos com animais (Cavin, Holzhaeuser, Scharf, et al., 2002; 

Schilter, B., Hugget, A., 1994). Ademais, o café é rico em antioxidantes, que 

desempenham um papel importante na proteção contra danos celulares. 

Estudos têm investigado os efeitos dos constituintes anticancerígenos presentes 

no café, incluindo compostos como ácidos clorogênicos e cafeína (He, Gou, Li, 

et al., 2020).  

Têm sido relatado as reações cardiovasculares adversas associadas ao 

consumo de cafeína; no entanto, a ingestão moderada de cafeína não está 

associada a riscos aumentados de doença cardiovascular total, arritmia, 

insuficiência cardíaca e alterações da pressão arterial (Wang, Li, Yang, et al., 

2021). O consumo de café é hereditário, e a randomização mendeliana tem sido 

usada para mostrar que não há fortes evidências de ligações causais entre o 

consumo de café e os cânceres de ovário e próstata (He, Gou, Li, et al., 2020; 

Ong, Hwang, Martin, et al. (2017). A qualidade e a preparação do café eram 

difíceis de padronizar, como filtrado ou não filtrado, nível de torrefação do grão 

de café e espécies de grãos de café (Ong, Hwang, Martin, et al. 2017). 

Dada a vastidão de estudos que trazem resultados, aparentemente, 

contraditórios ou inconclusivos, faz-se necessário uma revisão que dialogue com 

os diferentes resultados e apresente uma conclusão satisfatória, com o objetivo 

de se aprofundar na relação entre a quantidade de xícaras de café ingeridas por 

dia e seus efeitos no corpo humano. 
  



 
 
 
 
 
 
 
MÉTODOS 

Realizou-se uma revisão literária para aferir os artigos sobre o tema proposto. 

Os artigos foram consultados na base de dados PubMed/Medline. A pesquisa foi 

feita por meio do cruzamento entre os seguintes descritores: “café”, “neoplasias”, 

“cafeína” e “anticarcinogenios”. No total, 61 artigos foram identificados na busca 

inicial, mas apenas 33 artigos foram selecionados para análise aprofundada. 

Após a aplicação de critérios de inclusão e exclusão, tais como relevância para 

o objetivo do estudo, a qualidade metodológica e os descritores, 33 artigos foram 

selecionados para análise aprofundada. Foram utilizados artigos escritos em 

inglês e português, publicados nos últimos 24 anos. No total, 61 artigos foram 

identificados na busca inicial.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

BENEFÍCIOS  

Câncer de Boca 

Em relação ao câncer de boca, o estudo de Tao He e Xiangyu Guo nos oferta 

uma ampla gama de dados a respeito do tópico. De acordo com o artigo, o 

consumo de café em doses intermediárias apresentou efeitos preventivos, 

especialmente na população europeia, embora os resultados sejam pouco 

consistentes. Tomar entre 2 e 6 xícaras de café por dia não foi sistemicamente 

associado ao aumento do risco de câncer de boca, tornando a incidência entre 

aqueles que consumem café e os que não o fazem próximas do trivial (He, Gou, 

Li, et al., 2020).  

No entanto, é importante destacar que um estudo em específico realizado no sul 

do Brasil, indicou que uma alta ingestão de café pode estar associada a um 

aumento no risco de câncer de boca (Santos, 2021). 

Fazendo uma correlação entre os dados é importante notar que as evidências 

apontam para os efeitos do consumo moderado de café com tendencias 

protetoras enquanto o excessivo com implicações negativas. 



 
 
 
 
 
 
 
Câncer de Mama 

A associação entre o consumo de café e a redução do risco de câncer de mama, 

especialmente em mulheres na pós-menopausa fornece uma perspectiva 

positiva e interessante, de acordo com o artigo, o consumo de café por mulheres 

no período da pós-menopausa apresentou uma tendência a ter um potencial 

benéfico em relação ao câncer de mama, provavelmente devido à associação 

positiva entre o café e a cafeína e o aumento das ligações dos hormônios sexuais 

a globulinas (Wang, Li, Yang, et al., 2021).  

Trazendo para um contexto mais generalizado, uma análise indicou que o 

consumo de duas xícaras de café por dia, reduziu a incidência de câncer de 

mama em 2% (Jiang, 2019). Contudo, é importante considerar que a magnitude 

desta associação pode variar entre diferentes populações e subgrupos. 

No entanto, é importante destacar que nem todas as evidências são igualmente 

favoráveis. Alguns estudos sugerem que os diferentes modos de preparo do café 

podem ter efeitos diversos no risco de câncer de mama. Em particular, um estudo 

de Yilun Li e Li Ma, nos apresenta uma visão de que o café instantâneo tem uma 

associação positiva com o aumento do risco de câncer de mama, o que contrasta 

com os efeitos protetores observados anteriormente (Li, Y., Ma, L., 2021).  

Câncer de Fígado 

Um estudo em 2007, publicado pela Tanaka et al contou com a participação de 

209 indivíduos com câncer hepatocelular, e 1.308 controles comunitários, 

resultados esse que falam sobre um efeito positivo na ingestão de café e o risco 

desse câncer, posteriormente esse estudo outras análises foram avaliadas um 

estudo de caso-controle por Leung et al., um estudo italiano baseado em casos 

por Montella et al.  apoiou a evidência advinda dos estudos de coorte por Inoue 

e Johnson et al. que confirmaram o efeito benéfico do café (Johnson, et al., 2011; 

Leung, W. W., 2011; Inoue, et al., 2009; Montella, et al., 2007). 

É possível analisar também a presença de mais 1 estudo de agrupamento e Três 

meta-análises, que concordam com os resultados posteriormente declarados. 



 
 
 
 
 
 
 
Em suma tende de bases as evidências epidemiológicas é que a ingestão de 

café diminui a incidência de câncer hepatocelular (Zhao, et al. 2020; Yu, et al., 

2016; Bai, et al, 2016; Petrick, et al., 2015).  

MALEFÍCIOS 

Câncer de estômago 

Quanto ao risco de câncer de estômago, estudos indicam um risco, elevado de 

desenvolvimento de câncer, ligado à ingestão de 6,5 ou mais xícaras/ dia de 

café. Embora tenha-se descoberto que o consumo de café contribui para a 

ingestão de compostos bioativos, antioxidantes e anti-inflamatórios, achados 

epidemiológicos apresentam resultados contrastantes (Grosso, G et al., 2021).  

Câncer de ovário 

Para a mortalidade por câncer de ovário, um estudo que consistiu em 10 estudos 

europeus revelou uma associação positiva entre café e mortalidade por câncer, 

especificamente para mulheres, com um grande efeito observado para a 

mortalidade por câncer de ovário. As estimativas observacionais de risco foram 

amplamente semelhantes as do estudo europeu, com intervalo de confiança 

mais amplos na randomização mendeliana, entretanto as descobertas do estudo 

são muito fracas para permitir que conclusões claras fossem tiradas (Ong, 

Hwang, Martin, et al. 2017).  

 

CONCLUSÕES 

Com base nos dados analisados, o consumo de café apresenta um perfil misto 

em relação à sua associação com diferentes tipos de câncer. Em geral, o 

consumo moderado de café, entre 2 a 4 xícaras por dia, foi frequentemente 

associado a efeitos protetores contra certos tipos de câncer, como o de fígado, 

próstata e mama, principalmente em populações específicas e em contextos 

particulares, como mulheres na pós-menopausa. Esses efeitos podem ser 

atribuídos aos compostos bioativos presentes no café, como antioxidantes e anti-

inflamatórios, que desempenham um papel relevante na proteção celular. 



 
 
 
 
 
 
 
Por outro lado, o consumo excessivo de café, especialmente acima de 6 xícaras 

por dia, foi associado a um risco elevado de desenvolver outros tipos de câncer, 

como o de estômago e ovário. Os resultados em relação ao câncer colorretal e 

de boca mostraram-se ambíguos, dependendo do nível de consumo e da 

população estudada, sugerindo que mais pesquisas são necessárias para 

estabelecer conclusões definitivas. 

Em suma, o consumo moderado de café pode ser benéfico para a prevenção de 

alguns tipos de câncer, mas o excesso deve ser evitado, uma vez que pode 

reverter esses benefícios e aumentar o risco de outras neoplasias. Mais estudos, 

especialmente com metodologias robustas e que considerem fatores como modo 

de preparo e variações populacionais, são necessários para esclarecer os 

mecanismos subjacentes e fornecer orientações mais precisas sobre o consumo 

de café e sua relação com o câncer. 
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